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RESUMO 
 
 
O presente trabalho visa conhecer o estabelecimento e evolução histórica da pesca, 
comércio e indústria da conservação do atum na costa do Algarve e o papel 
desempenhado pela cooperação algarvo-marroquina nestas áreas. A escolha do tema 
prende-se com a relevância que estes sectores de actividade tiveram em toda a costa do 
Algarve, sendo apontada, a pesca, como a mais antiga indústria do litoral algarvio, 
remontando ao século V A.C., os processos de conservação dos seus produtos. O estudo 
realizado é, essencialmente, um historial que nos conduz por um roteiro onde 
perpassam: as condições geomorfológicas da costa algarvia condição do aparecimento 
dos portos pesqueiros e do estabelecimento das armações; as medidas proteccionistas  
às indústrias da pesca e das conservas, com destaque para a acção do Marquês de 
Pombal na criação da Companhia Geral das Reaes Pescas do Algarve e na fundação de 
Vila Real de Santo António, a bolsa do atum do século XIX; os fluxos migratórios de 
industriais, especialmente italianos, que aportaram ao Algarve e aqui introduziram e 
desenvolveram a arte da conservação pela secagem, salga e pelo azeite; os organismos 
de coordenação dos sectores da pesca e conservas e a sua política de regulação pelo 
condicionamento industrial, grande espartilho à expansão industrial; as condições sócio-
económicas dos pescadores e operários fabris na génese do movimento operário 
nacional. Os dados sobre a relação algarvo-marroquina recolhidos, em complemento da 
pesquisa documental, junto de quem viveu e acompanhou a saga dos homens que 
noutras paragens elevaram o nome de Portugal, traz-nos um testemunho próximo e 
autêntico do contributo da pesca e da indústria conserveira para a valorização dos 
diferentes povos e das suas gentes. 
 
 
Palavras – chave: Atum, armações, Marquês de Pombal, condicionamento industrial,  
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ABSTRACT 
 
 
 
 
 
The work hereby presented is to show the fishery establishment and its historical 
development, as well as commerce and industry in the conservation of tuna in the entire 
coast of the Algarve, along with the role which the Algarve and Morocco Cooperation 
has played in this area. The theme was chosen having in mind the relevance of these 
mentioned activities in the Algarve, and always pointing out fishery as the oldest 
industry in this region, going back to V A.D., and its conservation processes. The 
research is, mainly, a historical presentation which leads us through different paths: 
geomorphologic conditions of the coast of the Algarve, giving room to fishing ports and 
fishing tackles (“armações”); all the protectionist measures around fishery and can 
industry, giving emphasis to “Marquês de Pombal”  act by creating the “Companhia 
Geral das Reaes Pescas do Algarve” (The company of the Royal Algarve fishery), and 
the foundation of “Vila Real de Santo António”, the nineteenth century tuna burse ; the 
migration of industry men, mainly Italians, who came to the Algarve ports, bringing and 
developing the drying conservation art, with salt and olive; the organizations 
coordinating the fishery and can sectors and their regulation policies by industrial 
conditioning thus largely preventing the industrial expansion; the fishermen and factory 
workers’ economic and social conditions in the basis of the national workers’ 
movement. All the research and data on the relationship between the Algarve and 
Morocco made closely to the people who saw history and made this history, together 
with the document research, can give us a very close and accurate knowledge of the 
contribution fishery and can industry have given to enrich Portuguese people and others. 
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